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Figura 1. Cueva de las Manos, Santa Cruz (Argentina). 
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1. Introdução ao Curso – Linguagem, normatividade e naturalismo 

Tomasello: Origens Culturais da Aquisição do Conhecimento Humano - Um Enigma e 

uma Hipótese 

Habermas: Na Esteira da Tecnocracia - Perfurações na fonte do Espírito Objetivo. 

Prêmio Hegel para Michael Tomasello 

 

2. Da Subjetividade à Intersubjetividade: linguagem, ontogênese e holismo 

Locke: Ensaio sobre o Entendimento – Carta ao Leitor, Livro 1.1 e Livro 3,1-2. 

Wittgenstein: O Livro Azul. 

Vygotsky: Pensamento e Linguagem.  

Quine: De um Ponto de Vista Lógico – Dois Dogmas do Empirismo. 

 

3. A linguagem na era do cognitivismo: limites explicativos do naturalismo e a 

reconfiguração filosófica do problema da linguagem 

Teremos aqui uma tentativa de recepção filosófica e crítica das contribuições da 

arqueologia cognitiva, da psicologia evolutiva e da linguística. 

 

Quine: Relatividade Ontológica e outros Ensaios – Epistemologia Naturalizada 

Chomsky: Sobre Natureza e Linguagem – Perspectivas sobre a Linguagem  

Chomsky: Sobre Natureza e Linguagem – A Linguagem e o Cérebro  

Pinker: O Instinto da Linguagem – O Big Bang 

Pinker: O Instinto da Linguagem – O Design da mente 

Mithen: A Pré-história da mente – Uma Nova Proposta para a Evolução da Mente 

Mithen: A Pré-história da mente – Como Tudo Aconteceu? 

 

4. Entre Filogênese, Ontogênese e História: crítica às compreensões modulares da 

mente 

Tomasello: Origens Culturais da Aquisição do Conhecimento Humano  

 

– Herança Biológica e Cultural 

– Atenção Conjunta e Aprendizagem Cultural 

– Comunicação Linguística e Representação Simbólica 

– Discurso e Redescrição Representacional 

– Construções Linguística e Cognição de Eventos 

– Cognição Cultural 

 

5. Pragmatismo versus Naturalismo: por uma concepção enfática de normatividade 

Brandom: Articulando Razões – Introdução 

Habermas: Verdade e Justificação – Introdução  
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Figura 2.  Serra das Paridas (Chapada Diamantina). Bahia, Brasil. 
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